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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Uma tendência mundial na busca 
por produtos naturais estimula os formuladores 
a explorarem o universo das plantas. Os 
desodorantes são considerados cosméticos 
de grau 1 e têm como ativo matérias-primas 
bactericidas para assim evitar a formação 
do odor. O objetivo foi desenvolver e avaliar 
a eficácia “in vitro” e o perfil físico-químico 
de um desodorante em pó vegano. Para o 
desenvolvimento da formulação do desodorante 
em pó, foi utilizado material vegetal seco de 
Rosmarinus officinalis L. (alecrim) e Salvia 
officinalis L. (sálvia) triturado em moinho 
de martelo, a esse pó foi adicionado óleo 
essencial de Melaleuca alternifolia e tintura 
de Styrax spp. (benjoim), os excipientes foram 
talco e sílica coloidal. O método dos testes 
físico-químicos, cor, odor, aspecto, densidade 
aparente, pH e granulometria, foi realizado 
segundo Farmacopéia Brasileira 5 ed. A 
eficácia bactericida “in vitro”, foi realizada frente 
ao micro-organismo Staphylococcus aureus 
ATCC 9144, por método de inoculação em poço 
e o antibiótico cloranfenicol foi utilizado como 
referência. Foram testados o produto final, os 
componentes isolados e suas combinações. 
Os resultados dos testes físico-químicos foram: 
cor verde claro, odor característico de ervas, 
aspecto pó homogêneo, densidade 0,50 g/mL, 
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pH 5,92 (solução aquosa 10%) e no teste de granulometria foi caracterizado como 
pó semi-fino. Na análise da eficácia da atividade antimicrobiana a formação de halo 
do cloranfenicol foi 2,2 cm versus 1,4 cm do produto final, ou seja, obteve 63,63 
% da eficácia da referência. Já o óleo essencial de Melaleuca alternifólia foi o que 
apresentou maior formação de halo isoladamente (4,0 cm) e também em combinação 
com os outros componentes. Conclui-se que o produto apresentou características 
físico-químicas adequadas aos locais de aplicação (axilas e pés), mas que necessita 
de ajustes nos percentuais dos componentes para que apresente uma maior eficácia 
antimicrobiana frente ao micro-organismo testado.
PALAVRAS CHAVE: desodorante pó, cosmético, testes físico-químicos, atividade 
antimicrobiana.

INTRODUÇÃO

Historicamente o fascínio pelos perfumes remonta a tempos ancestrais. O 
primeiro registro relatado diz que a 2000 anos AC os Babilônios já produziam algo 
assemelhado a aromas (CORREA, 2012).

O cheiro corporal é individual e portanto variável entre regiões e raças, é 
como se fosse uma impressão digital que provém de glândulas apócrinas que são 
abundantes nas axilas, rosto, peito e região perianogenital (CORREA, 2012). 

As glândulas sudoríparas são apêndices cutâneos que estão presentes em 
abundância nas axilas (25000 glândulas/cm2). São responsáveis pela maior parte 
de produção do suor e possuem função excreção e termorregulação. O suor é uma 
solução incolor, aquosa que contém eletrólitos cloreto de sódio, potássio, amônia, 
bicarbonato e compostos orgânicos como ureia e lactato (LEONARDI & SPERS, 
2015).

A primeira tentativa de controle do odor corporal provavelmente veio dos 
Gregos e Romanos que utilizavam banhos para manutenção de um odor agradável 
do corpo (CORREA, 2012).

Atualmente, segundo Euromonitor, o Brasil é o quarto país que mais consome 
produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos (HPPC), ficando atrás 
somente dos Estados Unidos, China e Japão. Para os brasileiros, esses produtos 
são essenciais e indispensáveis, muitas vezes colocado sempre como prioridade, à 
frente de opções de lazer, viagens, roupas e etc (ABIHPEC, 2017). 

O uso dos HPPC, além de prevenirem doenças, está ligado ao bem-estar, 
fortalecimento da autoestima e melhoram a inserção social. Em um estudo 
realizado pela ABIHPEC, os itens mais utilizados e considerados essenciais foram: 
absorvente higiênico (95%), sabonete (93,3%), escova dental (93,3%), creme dental 
(93,3%), fraldas descartáveis (88,3%), repelentes (81,7%), protetor solar (73,3%), 
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desodorantes (73,3%), xampu e condicionador (61,7%) (ABIHPEC, 2017).
Além do mercado com produtos cosméticos e higiênicos tradicionais, há outro 

setor que está crescendo no Brasil e no mundo, que são os cosméticos orgânicos/
naturais e/ou veganos. É um ramo que ainda está em fase de expansão, porém 
possui um potencial de crescimento surpreendente. Segundo o relatório da Grand 
View Research, até 2025 o mercado orgânico deverá atingir cerca de US$ 25 bilhões 
(GVR, 2018).

De acordo com o relatório do SEBRAE e o Instituto Biodinâmico, os cosméticos 
naturais não devem possuir aditivos químicos em sua composição e suas matérias-
primas devem ser de origem natural. Os cosméticos orgânicos devem ter no mínimo 
95% de matérias-primas certificadas como orgânicas e o restante 5% composto por 
água e por outras matérias naturais (SEBRAE, 2018).

Os desodorantes são classificados pela RDC Nº 211/05 como produto de grau 
de risco 1, pois são compostos por antibacterianos que inibem o desenvolvimento 
de bactérias na região, evitando e mascarando a formação do odor. Contém etanol 
(máximo 60%) e Triclosan (máximo 0,3%), além de EDTA, BHT e Bicarbonato de 
sódio (BRASIL,2005).

Já os antitranspirantes são considerados grupo de risco grau 2, pois eles 
reduzem a secreção das glândulas sudoríparas, bloqueando os ductos de passagem 
do líquido para o meio externo. É composto por complexos de alumínios e zircônio, 
cloreto de alumínio, dicloridrato de alumínio e sesquicloridrato de alumínio, podendo 
ser associados aos ingredientes desodorantes e outros aditivos que potencializem 
sua ação (BRASIL,2012).

A utilização de produtos naturais para substituição dos compostos químicos 
presentes nos desodorantes e antiperspirantes são alternativas possíveis, que 
podem dar bons resultados. A sálvia (Salvia officinalis) é rica em flavonóides, 
triterpenos, ácido oleânico e outros ativos. Tem impacto positivo contra algumas 
cepas de bactérias, dentre elas Staphylococcus, uma das bactérias responsáveis 
pelo odor nas axilas (PPMAC, 2013).

O alecrim (Rosmarinus officinalis) é composto por taninos, alcaloides, 
flavanoides, ácido rosmarínico, ácido carnósico e carnosol. Possui propriedade 
antimicrobiana contra gram-negativos, e efeito conservante para utilização em 
cosméticos, podendo substituir parabenos e outros conservantes químicos (PPMAC, 
2012).

A tintura de benjoim (Styrax spp.) é utilizada em formulações cosméticas 
devido as suas propriedades adstringentes, antissépticas e cicatrizante, pois os 
ativos presentes neste balsamo são o benzoato de coniferilo, ácido cinâmico, ácido 
benzoico e ácido ciaresinólico (MAPRIC, 2018).

O óleo essencial da Melaleuca (Melaleuca alternifólia) é uma mistura de 
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terpenos e álcoois destilados, e possui uma atividade antimicrobiana de amplo 
espectro, incluindo propriedades contra Staphylococcus, atuando sobre danos nas 
membranas celulares. Também possui atividade antisséptica, sendo um potencial 
na aplicabilidade em desodorantes.

Costa, Cunha & Serafini, (2005) observaram em sua pesquisa que, na 
composição da microbiota axilar, as bactérias Gram-positivas responderam por 
84% e as Gram-negativas por 16%; entre as bactérias Gram-positivas o gênero 
Staphylococcus coagulase negativa isolado de 17 indivíduos (54,8%) foi o micro-
organismo predominante.

De acordo com o Guia de Controle de Qualidade de Produtos Cosméticos de 
2008, é necessário verificar e assegurar que o produto disponibilizado para uso e 
venda cumpra com a qualidade preestabelecida. Desta forma, para desenvolver um 
desodorante que contenha os produtos naturais descritos, é indispensável os testes 
de controle de qualidade do produto.

O controle físico-químico verifica a conformidade do produto frente as 
especificações estabelecidas (BRASIL,2018).

O processo de análise microbiológica visa confirmar a ausência de alguns micro-
organismos ou verificar o limite máximo permitido por lei dos seguintes agentes: 
Bactérias Totais, Coliformes totais e fecais, Staphylococcus aureus, Pseudomonas 
aeruginosa, Clostrídios sulfito redutores (exclusivamente para talcos) (BRASIL, 
2008).

Além de todos os testes descritos acima, também se faz necessário realizar 
o teste de eficácia do produto, analisando o sensorial e durabilidade. A segurança 
e a eficácia dos produtos dependem de diversos fatores dentre eles a qualidade 
do produto desenvolvido, portanto faz-se necessário estudos que envolvam testes 
de qualidade do produto realizado e que comprovem a presença dos metabólitos 
ativos, responsáveis pela efetividade cosmética. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia “in vitro” e do perfil físico-
químico de um desodorante em pó vegano, analisando as características físicas, 
químicas e atividade antibacteriana fazendo uma análise comparativa de uma 
amostra comercial de mesmo apelo e finalidade.

MATERIAL E MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, experimental com abordagem qualitativa e 
quantitativa.

Para o presente estudo foi realizado uma formulação (Tabela 1) de desodorante 
em pó vegano desenvolvida no Projeto da disciplina de Tecnologia de Cosméticos 
do Curso de Farmácia no período de fevereiro a junho de 2018.
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Componentes Função na formulação
Talco Excipiente
Bicarbonato de sódio Alcalinizante
Sílica coloidal Secante
Alecrim em pó (Rosmarinus officinalis) Ativo
Sálvia em pó (Salvia officinalis) Ativo
Óleo essencial de Melaleuca (Melaleuca alternifólia) Ativo
Tintura de benjoim (Styrax spp.) Ativo

Tabela 1. Formulação de desodorante em pó

Fonte: Autores, 2018.

Testes físico-químicos 

Características organolépticas

Cor: Colocou-se quantidade conhecida (1,0 g) da amostra em placa de petri 
e espalhou com espátula. A análise foi realizada visualmente sob condições de luz 
natural (dia) e artificial (branca) (BRASIL, 2008). 

Aspecto: A amostra foi analisada a fim de avaliar as características 
macroscópicas (Brasil, 2008).

Odor: O odor da amostra foi avaliado diretamente através do olfato (BRASIL, 
2008).

Densidade aparente

É a razão entre massa (g) e volume (mL). Foi calculada utilizando balão 
volumétrico de 25 mL e balança analítica, através da equação dap= m(g)/ v(mL) 
(BRASIL, 2008). 

pH

A amostra foi dispersa em água purificada na proporção 1:10 (p/p), 
homogeneizada e determinado o valor do pH, por leitura direta (BRASIL, 2010). 

Determinação da granulometria dos pós

Foi realizado de acordo com a na Farmacopeia Brasileira (2010) para um pó 
semifino (aquele cujas partículas passam em sua totalidade pelo tamis com abertura 
nominal de malha de 355 µm e, no máximo, 40 % pelo tamis com abertura nominal 
de malha de 180 µm. 
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Análise da atividade antibacteriana “in vitro”

Foi realizado com base nos micro-organismos presentes em maior número 
na região das axilas que são as bactérias Gram (+) com seu representante 
Staphylococcus aureus (Costa; Cunha & Serafini, (2005). 

O método adotado foi adaptado de BrCAST (2018). Para essa análise foram 
realizadas pocinhos feitos no meio de cultura. Para inoculação da amostra, 40 mL 
do meio de cultura ágar Muller Hinton fundido foram distribuídos em cada placa de 
Petri, para garantir que o meio geleificado ficasse, após resfriamento, com altura de 
no mínimo 4 mm. 

Com auxílio de uma alça bacteriológica tocou-se na colônia de Staphylococcus 
aureus e suspendeu-se a alça em 3 mL solução salina estéril (NaCl 0,9 %) até 
se obter visualmente uma turvação similar com a Escala 0,5 de Mac Farland que 
equivale a 1,0 x 108 UFC/mL.                 

Posteriormente, embebeu-se um swab estéril na suspensão bacteriana, 
prosseguiu-se com a semeadura na placa de Petri de forma suave, em 5 direções 
distintas, abrangendo toda a superfície. Aguardou-se 15 minutos para a superfície 
do ágar secar.  

Em seguida, com anel de aço inox previamente padronizado e esterilizado 
fez-se pocinhos recortados no meio de cultura. As amostras de desodorante em pó 
e cada um dos ativos separadamente foram inoculadas nos pocinhos. As análises 
foram realizadas em triplicata. 

Incubou-se as placas invertidas em estufa, por 18 horas a temperatura de 35 
ºC ± 2 ºC (BrCAST, (2018). As leituras das placas foram realizadas com halômetro, 
em função da medida do halo de inibição obtido em milímetros e comparadas com o 
halo formado pelo antibiótico padrão positivo (cloranfenicol). Desta forma, calculou-
se a média das três leituras utilizando o programa Microsoft Office Excel 2013. 

RESULTADOS

Testes físico-químicos

Para essa análise, levou-se em consideração se os resultados obtidos estavam 
dentro dos padrões especificados pelo Guia de Controle de Qualidade de Produtos 
Cosméticos da ANVISA de 2008.

As amostras comercial e manipulada apresentaram cor, odor e aspectos 
semelhantes, obedecendo à monografia, estão descritas na Tabela 2.
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Densidade aparente 

O resultado do teste de densidade foi analisado e entrou em conformidade 
com a monografia e semelhante ao produto comercial de referência. Os valores 
estão descritos na Tabela 2.

pH 

Os valores de pH da amostra manipulada foi muito próximo do valor da amostra 
comercial. Os resultados obtidos estão na Tabela 2.

AMOSTRA COMERCIAL AMOSTRA MANIPULADA

COR Verde claro Branco gelo

ODOR Característico de ervas Característico de ervas

ASPECTO Homogêneo Homogêneo

DENSIDADE 0,55 g/mL 0,50 g/mL
pH (média dos valores + 

desvio padrão) 5,95±0,34 5,92±0,15

Tabela 2. Resultados dos testes físico-químicos nas amostras comerciais e manipuladas
Fonte: Autores, 2018.

Determinação da granulometria dos pós

A determinação da granulometria do pó foi efetuada de acordo com o método 
da Farmacopeia Brasileira (BRASIL, 2010). De acordo com os resultados obtidos, 
ambos foram classificados como Pó Semi-Fino. Comparando com o produto 
referência comercial, os resultados obtidos estão descritos na Tabela 3.

Tamis nº Abertura da malha Retenção amostra
comercial 

Retenção amostra 
manipulada 

40 425 3,97 % 0,00 %

50 300 0,00 % 0,98 %

60 250 1,90 % 2,36 %

80 180 5,50 % 3,25 %

Tabela 3. Resultados do teste de granulometria dos pós.
Fonte: Autores, 2018.
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Análise da atividade antibacteriana “in vitro”,

Para testar a atividade bactericida do produto, foram realizados testes, em 
triplicata, em meios de cultura com a cepa de Staphylococcus aureus em contato 
com desodorante. O resultado do teste foi de acordo com o halo formado. Quanto 
maior o halo, maior a eficácia do produto em relação ao efeito antibacteriano 
do desodorante. Também foi feito teste comparativo com o produto referência 
comercial e com Cloranfenicol.  As descrições dos halos formados estão expressas 
em milímetros na Tabela 4.

Análise 1 (mm) Análise 2 (mm) Análise 3 (mm) Média das 
análises

Amostra 
comercial 16 18 15 16,33 /60 %

Amostra 
manipulada 14 15 13 14,00/ 52 %

Cloranfenicol 26 27 27 26,66

Tabela 4. Resultados das análises, em triplicata, dos halos formados na presença dos 
desodorantes e do Cloranfenicol

Fonte: Autores, 2018.

Para identificar quais componentes do desodorante manipulado apresentavam 
maior atividade antibacteriana, foi isolado cada um dos elementos em meio de 
cultura enriquecido com Staphylococcus aureus, tendo o óleo de melaleuca o maior 
halo formado na presença da bactéria. O resultado dos halos formados por cada 
componente estão descritos em milímetros na Tabela 5.

Ingredientes Análise 1 Análise 2 Análise 3 Médias das 
análises + DP

Alecrim 18,0 17,0 17,0 17,3±0,3375
Sálvia 0,0 0,0 0,0 0,0

Óleo melaleuca 40,0 40,0 40,0 40,0±0,0
Bicarbonato de 

sódio 26,0 30,0 27,0 27,6±1,175

Tintura benjoim 12,0 12,0 13,0 12,3±0,3375
Aerosil 0,0 0,0 0,0 0,0
Talco 0,0 0,0 0,0 0,0

Tabela 5. Resultados individuais dos halos (em mm) dos ingredientes frente a presença de 
Staphylococcus aureus.

Fonte: Autores, 2019

Além dos testes com o produto manipulado, comercial e isolados, também 
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foi realizado análises antibacterianas com todas as possíveis combinações dos 
ingredientes do desodorante para avaliar a sinergia entre os componentes. A 
Tabela 6 mostra o resultado de acordo com a formulação e o tamanho dos halos 
em milímetros formados. 

Tabela 6. Resultados da análise da atividade antibacteriana das combinações dos ingredientes 
da formulação, os halos estão mostrados em milímetros.

Fonte: Autores, 2019.

Os resultados obtidos até o momento foram positivos para efi cácia do produto 
desenvolvido, principalmente quando em contato com a principal bactéria causadora 
do odor das axilas. Os testes também mostraram que o óleo de melaleuca é um dos 
principais elementos com maior efeito bactericida, mesmo em menor quantidade na 
formulação. Também vale salientar que todos os testes foram comparados com um 
produto comercial de referência, com resultados satisfatórios e semelhantes. 

Com base nos resultados e para dar continuidade ao projeto, a formulação 
já foi revista e será manipulada e novos testes tanto físico-químicos quanto 
antibacterianos serão realizados novamente para que se tente aumentar efetividade 
antibacteriana do produto fi nal.
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